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8P�0XQGR�QRQ�VHQVH�±�H�OHJLVODo}HV�DLQGD�PDLV����
$PDUR�0RUDHV�H�6LOYD�1HWR�

 
Pasmei-me, aos 03 de julho de 2003, quando li no -RUQDO�GD�7DUGH (Cader-

no A, fls. 121) que, nos Estados Unidos da América nortista, um detento que cum-
pria pena de agressão foi condenado à prisão perpétua devido a uma cusparada 
que lançou no rosto de um guarda daquela federação. Efetivamente, uma cuspida 
federal... 

Mas a cuspida que me disponho a discutir nessas considerações não é fluí-
dica; ¡é LQWHUQpWLFD! 

Estou a falar do VSDP, uma irresponsável, deselegante e aborrecedora prá-
tica que, inegavelmente, deve ser punida, mas não com penalidades desproposi-
tadas, como ocorre no projeto de Lei do Senado da Califórnia, votado no final de 
maio de 2003. 

Caso seja aprovado pela Assembléia californiana, os VSDPPHUV estarão su-
jeitos ao pagamento de u’a multa de US$ 500.00 (em caso de boa-fé) a até US$ 
1,500.00 (se for dolosa a ação do VSDPPHU). 

Todavia, através de cálculos elementares, constataremos que estamos a fa-
lar de cifras inalcançáveis. 

Partindo do pressuposto que todo VSDPPHU que se preza já enviou, ao me-
nos, um milhão de VSDPV, bem como deve existir, também ao menos, um milhar 
de VSDPPHUV (DK se assim o fosse...), chegamos ao astronômico TXDQWXP de US$ 
500,000,000,000.00, a título de indenizações, em sendo aplicada a Lei california-
na. Porém, se a ação for dolosa, as indenizações podem alcançar os US$ 
1,500,000,000,000.00. Ora... isso implica na não exeqüibilidade da medida legal. 
                                                 
1 &863,8�12�52672�'2�*8$5'$�35,6­2�3(53e78$�
Cumprindo um ano de prisão (além de pagamento de multa), por ter agredido sua mulher, -RKQ�
&DUO�0iUTXH], um americano do estado de 2NODKRPD, vai agora passar o resto da vida preso. Ele 
cuspiu no rosto de um funcionário da penitenciária e, como já tinha sido condenação anterior, foi 
condenado à prisão perpétua, em novo julgamento. 
Márquez, 36 anos, foi considerado culpado por “colocar fluído corporal em um funcionário do go-
verno”, delito que, em 2NODKRPD, por si só já pode significar condenação à prisão perpétua “por e-
xistir a possibilidade de transmissão de enfermidades contagiosas e mortais”. A juíza $SULO�6HOOHUV�
:KLWH sentenciou 0DUTXH] à prisão perpétua, apesar de análises terem comprovado que o cuspe 
que ele jogou no rosto do funcionário não continha doença infecciosa. O problema é que ele já ti-
nha condenação anterior por ataque a um policial e os jurados, seguindo a lei, recomendaram a a-
plicação da prisão perpétua. 0iUTXH]� já estava na prisão há vários meses, cumprindo peã de um 
ano de detenção e multa de US$ 3 mil por ter agredido a esposa, no Condado de &UHHN� 
'(7(172�5(%(/'(�3(*$�0$,6����$126�'(�35,6­2 
Em uma penitenciária de +XQWVYLOOH, no 7H[DV, um detento que atirou fezes num guarda foi julgado 
pelo novo delito a mais de 50 anos de prisão. Segundo o jornal $XVWLQ�$PHULFDQ�6WDWHPHQW, %REE\�
)HUJXQVRQ�já cumpria pena por roubo e posse de drogas. Tinha mau comportamento e, em janeiro, 
se desentendeu com o agente penitenciário -RKQ�3RSH. Do desentendimento, passou à ação, jo-
gando uma “torta” de fezes no guarda. Julgado novamente, foi condenado a mais 50 anos de pri-
são sob a acusação de “ofensa a uma autoridade correcional”. 
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Todavia essa absurdez quanto à proporcionalidade das penas, que exerce 
um peculiar fascínio sobre os legisladores da América supra-equatorial, não se 
restringe àquelas terras. A questão é endêmica. 

Entre nós, no ano 2002 o ex-deputado ,9$1�3$,;­2 apresentou o projeto 
de Lei nº 6.210/02, que foi objeto de dedicada análise em meu livrinho (0$,/6�
,1'(6(-$'26�¬�/8=�'2�',5(,72�(4XDUWLHU�/DWLQ, 2002). Posteriormente, esse 
projeto de Lei acabou sendo substituído pelo projeto de Lei nº 7.093/02 que trouxe 
novos gravames. 

Nos teratológicos projetos de Lei, legislava-se sobre matéria já legislada, 
repetindo exaustivamente propostas já discutidas e tratadas pelos Códigos de De-
fesa do Consumidor, Civil e a Constituição Federal. 

No tocante à multa, o artigo 10º dispunha o seguinte: 
$57�����$6�,1)5$d®(6�$26�35(&(,726�'(67$�/(,��,1'(3(1'(17(�'$6�6$1d®(6�'(�1$785(=$�3(1$/�(�5(3$5$d­2�'(�'$126�48(�&$86$�5(0��68-(,7$0�2�,1)5$725�¬�3(1$�'(�08/7$�'(�&(0�$�'(=�0,/�5($,6�325�0(16$*(0�(19,$'$��$&5(6&,'$�'(�80�7(5d2�1$�5(,1&,'Ç1&,$��

Em se tomando o exemplo de um milhão de VSDPV�e um milhar de VSDP�
PHUV, nos moldes do projeto de Lei arquivado as multas variariam de R$ 
100.000.000.000,00 a R$ 10.000.000.000.000,00. Sim, é isso mesmo: £GH�FHP�EL�OK}HV�D�GH]�WULO}HV�GH�UHDLV��

Agora, sem pirotecnias elétricas, mas com maquiagens jurídicas, tenta-se, 
através de uá medida da FECOMÉRCIO, revitalizar o morto – e bem morto – pro-
jeto do ex-deputado ,9$1�3$,;­2. 

Um grave erro dessa proposta de projeto de Lei é a excessiva penalização 
ao VSDPPHU, impondo-lhe multas equivalentes a dez salários mínimos (cerca de 
R$ 2.400,00) SRU�VSDP�enviado. Pela derradeira vez tomando o exemplo do mi-
lhão de VSDPV e o milhar de VSDPPHUV, atingiremos o hipotético (mas não desca-
bido) valor de três trilhões de Reais. Convenhamos... 

325�9(=(6�(8�9,92�1$�7(55$�'$6�)$17$6,$6��0$6�6Ï�1$48(�/(6�020(1726�(0�48(�1­2�0(�(03(1+2�(0�5()/(;®(6�-85Ë',&$6��48$1'2�$�/(,�28�2��',5(,72�6(�7251$0�2%-(72�'(�0,1+$6�6,1$36(6��$%67(1+2�0(� '$6� )8*$=(6� �0$6� 325� 9(=(6�0$-(6726$6� (� 35$=(�526$6�� ',9$*$d®(6� 3$5$�'$5� 9(=� $� 8¶$� $1È/,6(� &5Ë7,&$� (�2%-(7,�9$��&2178'2�48$1'2�&2167$72�48(�32'(�6(5�$3/,&$'$�8¶$�08/7$�'(� 5�� ����������������� �'2,6� %,/+®(6� (� 48$752&(1726� 0,/+®(6� '(�5($,6�� ±� $� 6(5� 5(9(57,'$� (0� )$925� '(� 80� ³)81'2� '(67,1$'2� $�352*5$0$6�'(�,1&/86­2�',*,7$/´��126������7(5026�'2�$57,*2����'$�3523267$�'(�352-(72��&21)(662�48(�6,172�',),&8/'$'(6�(0�0$1�7(5�8¶$�$1È/,6(�&5Ë7,&$�(�2%-(7,9$�'$�48(67­2��
&202� e� '2� &21+(&,0(172� '(� 48$/48(5� ,17(51$87$� 48(�32668$�80$�&$,;$�'(�&255(,2�(/(75Ð1,&2��&20816�(�,1&217È9(,6�6­2�26�(0$,/6�48(�2)(5(&(0�/,67$6�'(�(0$,/6��1250$/0(17(�&20�0$,6�'(�80�0,/+­2�'(�'(67,1$7È5,26��325�35(d26�,55,6Ï5,26��
&(57$0(17(�26�48(�2)(5(&(0�(0$,/,1*�/,676�(19,$0�63$06�3$5$�72'26�26�&2167$17(6�'$6�/,67$6�48(�9(1'(0��
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/2*2��(0�6(1'2�2%-(72�'(�3(5Ë&,$�(66(�&20387$'25��325�&(572� 6(5È�2%7,'$� $� 3529$�'2�(19,2�'(�63$06� $�0$,6�'(�80�0,�/+­2�'(�3(662$6���£(�325�35(d26�,55,6Ï5,26��
1(66(� 020(172� 2� 63$00(5� 7(5È� 48(� 3$*$5� 5�������������������±�$/e0�'26�'$126�&,9,6�����$57,*2�����������'$�',6&87,�'$�3523267$�'(�352-(72�'(�/(,���

Fico curioso por saber como o Ministério Público promoverá a execução da 
multa a ser aplicada ao VSDPPHU – a não que o VSDPPHU seja a (0%5$7(/. 
Nesse caso o VSDPPHU�deverá possuir uma receita, em 2004, de aproximadamen-
te R$ 3.000.000.000,002. 

Como registra a História da :HE�e a de nossos Ministérios Públicos, sem-
pre me insurgi contra o VSDP�

A princípio minha discussão chegou até mesmo a soar como bisonha; con-
tudo o Tempo me desagravou. Hoje o VSDPPLQJ deixou de ser objeto de críticas 
de poucos para se tornar algo aterrador que deve ser punido com o mais extrema-
do rigor. Contudo não é bem assim... 

Como já o disse, apóio a aplicação da Lei com rigor (¡o que me espanta, é a 
sua aplicação sem rigor!). Entrementes não estou a discutir uma punição rigorosa, 
mas, severíssima, despropositada e irreal, implicando uma verdadeira morte civil e 
comercial para o VSDPPHU. 

Apoiados nos descabidos mensurares punitivos da Lei do VRIWZDUH, os atu-
ais defensores de penas rigorosas para os VSDPPHUV não se apercebem do ta-
manho da realidade. 

                                                 
2 (0%5$7(/�(67,0$�5(&(,7$�0$,25��'(�5����%,/+®(6�
(De São Paulo) 
Responsável  pela maior parte do tráfego de interurbanos feitos por celular, a Embratel aposta na 
força de sua marca e da abrangência nacional como arma para não perder mercado. 
A vice-presidente de PDUNHWLQJ da operadora 3XULILFDFLyQ�&DUSLQWH\UR, estima em R$ 3 bilhões a 
energia por chamadas de longa distância nacionais e internacionais em 2004, já consi8derando um 
incremento em relação .a este ano decorrente do aumento do tráfego e da ampliação da base de 
aparelhos. 
A (PEUDWHO não revelou a plítica de preços, mas promete “surpreender” o assinante. Na tabela de 
preços básicos divulgada pela operadora, mas que não necessariamente valerão a partir de do-
mingo, o custo mínimo de um m’nuto é de R$ 0,52. 
A executiva não revela as projeções de PDUNHW�VKDUH�da (PEUDWHO�a partir do aumento da concor-
rência, mas acredita que existe chance de até aumentar a receita proveniente do serviço. Hoje, a 
companhia tem contratos com as operadoras móveis para transportar essas chamadas, mas não 
tem tarifas de público para o serviço, que tedem a ser mais altas.  “Nossa participação será sufici-
ente para manter o mesmo nível de receita e até aumenta-la”, acredita 3XULILFDFLyQ. 
Além da receita do consumidor final, a (PEUDWHO manterá o serviço de transporte de tráfego para as 
operadoras que não migrarem para o Serviço Móvel Pessoal (603) – CTB 7HOHFRP��%&3��$PD]{�
QLD�&HOXODU�H�7HOHPLJ�&HOXODU. Os usuários dessas operadoras que não migraram para o Serviço 
Móvel Pessoal �603�� ±� &7%&� 7HOHFRP�� %&3�� $PD]{QLD� &HOXODW� H� 7HOHPLJ� &HOXODU�Os usuários 
dessas operadoras continuarão sem escolhado códigoo de longa distância. 
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Quando da virada do Século ;9 para o ;9,, ocasião em que a miséria 
grassava nas terras do império britânico, foi instituída a pena de morte para os cri-
mes de roubo. 

7KRPDV�0RUXV, na apresentação da Utopia (LIVRO I) se refere a esses fa-
tos e demonstra, cabalmente, que por vezes a majoração da pena em vez de coi-
bir a prática de um crime menor motiva à perpetração de um maior. Na época dos 
fatos a que aludo, em vez de ser coibido o roubo pelo aumento do gravame penal, 
sucedeu-se um HIHLWR� FRODWHUDO não previsto: os homicídios aumentaram em es-
trondosa proporção. E a razão era uma só: eliminar a vítima do roubo era o melhor 
a ser feito, haja vista que ela seria um potencial delator da ocorrência. Assim a-
cresceram-se degraus na escada da periculosidade em vez de diminuí-los. 

1$'$� ',662� '(9,$� 68535((1'(5�926�� 1(67(� &$62� $�0257(�e�80$�3(1$� ,1-867$�(� ,1Ò7,/��%$67$17(�&58(/�3$5$� 381,5� 2� 528%2�� 0$6� %$67$17(� )5$&$� 3$5$� ,0�3(',�/2�� 2� 6,03/(6� 528%2� 1­2� 0(5(&(� $� )25&$�� (� 2�0$,6� +255Ë9(/� 683/Ë&,2� 1­2� ,03(',5È� '(� 528%$5� 2�48(�1­2�',63®(�'(�28752�0(,2�3$5$�1­2�0255(5�'(�)20(��1,672��$�-867,d$�'(�,1*/$7(55$�(�'(�08,726�28�7526� 3$Ë6(6� 6(� $66(0(/+$� $26�0(675(6� 48(� (63$1�&$0� 26� $/8126� (0� /8*$5� '(� ,16758Ë�/26�� )$=(,6� 62�)5(5�$26�/$'5®(6�3$9252626�7250(1726��1­2�6(5,$�0(/+25�*$5$17,5�$�(;,67Ç1&,$�$�72'26�26�0(0%526�'$�62&,('$'(�� $� ),0�'(�48(�1,1*8e0�6(�9,66(�1$�1(�&(66,'$'(� '(� 528%$5�� 35,0(,52�� (� '(� 0255(5�� '(�32,6"�
������
32'(0�2%-(7$5�0(�� 6(0�'Ò9,'$��48(�$�62&,('$'(��7,�5$1'2�/+(� $� 9,'$�� 9,1*$� $� -867,d$� (� $6� /(,6�� (� 1­2�381(� 620(17(� 80$� 0,6(5È9(/� 68%75$d­2� '(� ',1+(,�52�� 5(6321'(5(,� &20� (67(� $;,20$�� 680080� -86��6800$� ,1-85,$�� 2� 6835(02� ',5(,72� e� 80$� ,1-867,d$�6835(0$�� $� 9217$'(� '2� /(*,6/$'25�1­2� e� 7­2� ,1)$�/Ë9(/� (� $%62/87$� 48(� 6(-$� 1(&(66È5,2� '(6(0%$,�1+$5� $� (63$'$� ¬� 0(125� ,1)5$d­2� $26� 6(86� '(&5(�726�� $� /(,� 1­2� e� 7­2�5Ë*,'$� (� (67Ï,&$�48(�&2/248(��12� 0(602� 1Ë9(/�� 72'26� 26� '(/,726� (� &5,0(6�� (� 1­2�(67$%(/(d$� 1(1+80$� ',)(5(1d$� (175(� 0$7$5� 80�+20(0�(�528%È�/2��6(�$�(4h,'$'(�1­2�e�80$�3$/$95$�&­��+È�(175(�(66$6�'8$6�$d®(6�80�$%,602��
������
7$,6�6­2�26�027,926�48(�0(�3(568$'(0�48(�e� ,1-86�72� $3/,&$5� $2� /$'5­2�2�0(602� &$67,*2�48(� $2� $6�6$66,12�� 328&$6� 3$/$95$6� 926� )$5­2�&2035((1'(5�&202�(67$�3(1$/,'$'(�e�$%685'$�(0�6,�0(60$�(�&2�02�e�3(5,*26$�¬�6(*85$1d$�3Ò%/,&$��
2�&(/(5$'2�9Ç�48(�1­2�+È�0(126�$�7(0(5�)857$1'2�'2� 48(� $66$66,1$1'2�� (17­2�� (/(� 0$7$� $48(/(� $�48(0� $3(1$6� '(632-$5$�� (� 0$7$�2� 3$5$� $� 68$� 35Ï�35,$� 6(*85$1d$�� $66,0� $*,1'2�� (/(� 6(� '(6&$57$� '2�6(8� 35,1&,3$/� '(181&,$'25�� (� 7(0� 0$,25� 352%$%,/,�'$'(�'(�(6&21'(5�2�&5,0(��(,6�2�%(/2�()(,72�'(67$�



 5

-867,d$�,03/$&È9(/��$7(5525,=$1'2�2�/$'5­2�&20�$�(;3(&7$7,9$�'$�)25&$��)(=�'(/(�80�$66$66,12���
Por vezes, na ânsia de punir um determinado crime, o legislador tende a lhe 

atribuir um apenamento desproporcional e despropositado que mais acaba por 
motivar a prática de um delito mais sério que tenha o mesmo apenamento. Deste 
modo, em vez de se punir o delinqüente se pune a sociedade. 

O VSDPPLQJ,� nos moldes da legislação existente, é de ser punido – como 
sempre o propus. Mas propus punição no campo do razoável. Não no campo do 
muito que nada significa. 

Já temos penalidades. Não há que se mercantizar a punição. Civilmente e-
xistem bases que garantem, com pragmatismo, o ressarcimento das vítimas dos 
VSDPPHUV. 

* * * * * * 

 

 


